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D PERIGO... HESPANHOL 

  

LUAZE 

Filho do espirito fantasista 
e fanfarrão do povo que Cer- 
vantes tão bem creou na figu- 
ra ridiculamente cavaleirosa 
de D. Quixote, o perigo hes- 
panhol não é apenas o receio 
de uma hipotese, mas vm fa- 
cto, uma ideia persistente nos 
imperialistas hespanhoes, ideia 
que se tem exteriorisado sem- 
pre que para tal tem ensejo, 
como que a prevenir-nos de 
que não devemos adormecer 
na defêsa do nosso territorio, 
como que a dar-nos o sinal 
de alérta para não acordar- 
mosjum dia com os hespanhoes 
dentro de casa pelo nosso des- 
leixo e pela nossa criminosa 
inepcia. 

A absorção pura e simples 
de Portugal tem na Hespa- 
nha verdadeiros paladinos a 
cuja testa está o enfatuado 
Weyler, que os norte-america- 
nos correram de Cuba a pon- 
tapés, e julgo que ninguem 
esqueceu ainda a facilidade 
como deliniáva e pedia um pas- 
seio militar de compensação, 
a Lisboa, logo em seguida á 
tareia que apanhou nas Anti- 

as. 

Hoje aparecem-nos mais 
os articulistas de KI Mundo e 
um sr. Vicente Gay, que, da 
Universidado de Valladolid, 
manda para o Flinanciero pro- 
dutos mirabolantes da sua 
avariada fantasia. 

Este, mais original que os 
colégas, lembra a estafada for- 
mula do iberismo, que sería 
substituida pela anexação pe- 
Ja força, se o nosso país não 
aceitasse a... amavel impo- 
sição da união. 

O perigo hespanhol, por- 
tanto, existe, e temos de pre- 
parar-nos para lhe fazer fren- 
te. 
Como ? 

À situação financeira e eco- 
nomica do país permite-lhe 
arcar com as- despêsas que 
lhe impõe imediatamentente 
a sua defêsa ? 

Não permite, infelizmente, 
e a resposta, aqui, não é dos 
que ainda consentem restri- 
ções. 

O estado financeiro em que 
nos deixou a monarquia re- 
presenta a ultima das mise- 
rias e o dinheiro com que o 
país devia provêr 4 sua defê- 
sa para garantir a sua auto- 
nomia, desapareceu, sumiu- 
se, nas mãos rapaces de gatu- 
nos como o homem da outra 
metade, o homem dos subscri- 
tos; o do questão Hinton e ou- 
tros a que Emidio Navarro 
chamou, num momento de in- 
dignação por vêr tantas e tão 
descaradas roubalheiras, a 
quadrilha de ladrões que assal- 
tou as cadeiras do poder ! 

Onde ir, pois, buscar di- 
nheiro para a defésa nacio- 
nal? 

Aos tributos? O povo não 
póde e não deve pagar mais. 

O povo que foi a eterna 
fonte de exploração que a 
monarquia nunca poupou, 
tem direito que a Repu- 
blica, se não póde ainda be- 
neficial-o na sua situação mi- 
seravel, o não sacrifique mais 
do que está. É 

Os emprestimos ? 
Como conseguil-os? E, o 

que é mais grâve: convém au- 
mentar os compromissos pe- 
sadissimos que Portugal já 
tem sobre si para o pagamen- 
to dos encargos das suas di- 
vidas interna e externa ? 

A divida interna e externa 
de Portugal computada em 
mais de 800:000 contos, de- 
ve ser agravada? 

Os nossos recursos permi- 
tem-nos o aumento dos res- 
pectivos encargos que nos 
absorvem já um terço dos 
rendimentos da nação ? 

Entendo que não, mas en- 
tendo tambem que por este 
facto não devemos cruzar os 
braços e... e deixar correr. 

Isso era bom para os tem- 
pos da ominosa; hoje, o ulti- 
mo recurso... nunca déve 
ser o ultimo. 

O emprestimo de 50:000 
contos para a marinha de 
guerra, agriva a situação fi- 
nanceira do país sem resol- 
ver o problema da sua defêsa. 

Pelo projecto conhecido, 
com 50:000 contos adquire- 

'se uma divisão de tres navios 
de combate. 

Posta a hipotese da guerra 
com a Hespanha, esta divisão 
é suficiente para fazer frente 
à esquadra hespanhola? 

Julgo que não. 
A esquadra hespanhola é, 

atualmente, superior á nossa, 
e tem já em execução um pla- 
no de reorganisação naval 
em harmonia com o qual lan- 
çou, ha dias, ao mar, um bélo 
couraçado. 

Antes pois que o nosso en- 
tre em execução, o déla esta- 
rá concluido e emquanto se 
executar o nosso, reforçará a 
Hespanha o seu. 

A nossa inferioridade na- 
val, deve, portanto, ser ine- 
vitavel, por emquanto. 

Néstas condições o empres- 
timo dos 50:000 contos re- 
presenta um agravamento da 
nossa situação financeira, sem 
remediar a nossa situação de 
despêsa. 

Urge, por conseguinte, pro- 
curar outro meio de obter re- 
cursos. 

A marinha sabe muito dos 
navios que precisa e todo o 
país sabe que precisa tratar 
da sua defêsa. 

A propaganda da defêsa 
nacional está feita. 

Todo o português tem o 
instinto do perigo hespanhol, 

E' no país visinho que éle 
procura sempre o seu inimigo 
natural e escusado será en-   cher de tropos hipocritas os 

artigos dos jornaes que se re- 
ferem ás relações com a Hes- 
panha, porque o português 
atravez das constantes expres- 
sões de povo irmão, nação ir- 
mi, paizes amigos, ete., não 
vê mais que a capa hipocrita 
das formulas internacionaes a 
mascararem o verdadeiro es- 
tado de alma dos dois povos 
antagonistas. 

Posto de parte o projecto 
de emprestimo, tem a palavra 
suas ex.” os financeiros e eco- 
nomistas do nosso país. 

E” a esses que cumpre es- 
tudar a questão de fórma a 
encontrar os recursos de que 
o país precisa para a defêsa 
nacional sem lhe agravar à 
situação financeira, bem de- 
sastrada já. 

Humberto Beça 

—— sc ————— 

Subscrição para a compra 
de uma bandeira a oferecer 

ao regimento de infan- 
teria 24 

Acha-se já encerrada a subs- 
crição aberta por iniciativa do 
Grupo de Defêsa da Republi- 
ca para a compra da bandei- 
ra que, como dizemos noutro 
logar, será oferecida ao regi- 
mento de infanteria 24 no dia 
5 do proximo mez de outubro. 

O resultado déssa subscri- 
ção foi o seguinte: 

Produto da subscrição 
aberta em Manaus 
pelo cidadão Mario 
Albuquerque Fonse- 
ca e Sousa Marques 765920 

Idem no Rio de Janeiro 
pelo cidadão Augus- 
to Pereira da Cruz 535800 

Idem pelo Democrata 443600 
Progresso de Aveiro... 28000 
Correio de Aveiro.... 28500 
Liberdade... .cvcas 55000 
Tabacaria Bernardo 
SLORReRs muitas Cool 359000 

ota cn er 2195820 

  

ISTO VAI BEM... 

Com data de 17 o Mundo, de 
21, inseriu a seguinte correspon- 
dencia de Aveiro: 

«A comissão administrativa de 
Aveiro não tem correspondido ao que 
déla se esperava. Alguns dos seus mem- 
bros timbram em perseguir os proprios 
republicanos o que até certo ponto não 
admira, visto que o vice-presidente vo- 
ciferou em tempo uma mensagem a 
João Franco, promovida por individuos 
que na sua maioria foram mais tarde 
presos como conspiradores. Este senhor 
vicé é autoritario e, como todos os au- 
toritarios, violento e injusto. Corre com 
insistencia que vai abandonar o séu lo- 
gar por os seus colégas o não deixarem 
Satisfazer/os seus odios pessoais, e, com 
franqueza, não deixa saudades porque 
só tem servido para encravar quaisquer 
iniciativas. Estas corporações tem 6 
dever de dar exemplos de actividade e 
honestidade e não desprezar os nego- 
cios públicos, a ponto de se dizer que 
nada mais tem feito que os monarqui- 
cos.» 

Resultado ; a saída do vereador 
Manuel Augusto da Silva e uma 
troca de explicações com o cor- 
respondente do jornal lisbonense 
que declarou não ser sua intenção 
atingir toda a câmara, 

—— assinada 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 

nos avisem sempre 

que mudem de resi- 

dencia afim de que o 

jornal se não extra- 

vie e portanto o não   deixem de receber. 

MISERIAS SOCIAÃES 

0 éco da nossa campanha contra 
a chantage,, do medico 

Pereira da Cruz 
acorda o espirito 

Uma carta que merece ser conhecida 
  

Pensávamos no caso, quan- 
do alguem, que apezar de não 
viver nésta cidade é, contudo, 
seu genuino filho, prendendo- 
se aos seus progressos ma- 
teriaes e moraes, nos escre- 
ve, referindo-se largamente ao 
vergonhoso escandalo que aqui 
vimos tratando com todo o 
desassombro e com toda a ver- 
dade. 

Judiciosas são as conside- 
rações que o autor da referi- 
da carta nos apresenta e la- 
mentando que a sua terra dê 
tão triste exemplo de deprava- 
ção moral civica, êle quer, to- 
davia, que, sem contem- 
porisações de especie 
alguma, nem por fa- 
miliaçgnem por amigos, 
cáia sobre a cabeça dos culpa- 
dos toda a responsabilidade do 
seu crime, já pela necessidade 
imperiosa de um salutar e gran- 
de exemplo, já ainda porque a 
Republica não significa sómen- 
te a substituição da corõa pelo 
chapéu alto ! 

Apezar de distante, acres- 
centa o autor da carta, sei que 
so procura lançar mão de todos 
os expedientes e de todos os trucs, 
para eximir-se ao castigo indis- 
pensavel, o réu de tão grâwe e 
escandaloso crime, como se fôs- 
se possivel admitir sequer a hi- 
potese de fazer emudecer a lei 
deante de tamanha desvergonha, 
tão grande abuso! 

As ultimas considerações fei- 
tas por v. sobre este caso, vem 
apenas confirmar o que por aqui 
se dizia e conhece, com o judi- 
cioso raciocinio apontado: de 
que no proprio interesse tenden- 
te a libertar o indigitado cri- 
minoso de tal culpa está a pro- 
va mais frisante da implicita 
confissão do seu crime ! 

E”, sem duvida, uma grande 
verdade. o 

Já de aí tinhamos saído ha 
mezes, mas do facto tivémos co- 
nhecimento, quando oportuna- 
mente se dew um caso com o Pe- 
reira da Cruz a proposito de 
um medicamento qualquer por 
êle receitado a uma sua cliente, 
ao qual éla atribuiu a causa de 
umas manifestações dolorosas 
que a acometeram após a inges- 
tão do referido medicamento, 
lançando a responsabilidade do 
facto para esse medico, que tão 

| tristemente se tem celebrisado. 
  

Este, presuroso, veiu á im- 
prensa e contou, com verdade 
ou sem éla, como toda a histo- 
ria decorrêra, evidenciando pe- 
rante a opinião pública, que 
não conhecia do facto por êle se 
circunscrever a meia duzia de 
pessoas entre as quaes se des- 
enrolára, como setinha passado 
O caso nas suas mais insigni- 
ficantes minucias. 

Porque é que, no caso presen- 
te;o sr. Pereira da Cruz, são e 
escorreito de consciencia, não 
repetiu o seu justificado proces- 
so, quando o entendeu tão pre- 
ciso tratando-se de um in- 
significantissimo  acontecimen- 
to; e agora, em questão tão grà- 
ve e de tio pesada responsabi- 
lidade para a sua pessoa e pa- 
ra o seu nome, não apareceu 
ainda a dizer uma só palavra 
em sua defêsa, justificando os 
seus actos, destruindo a acusa- 
ção que sobre êle péza ? ! 

Estes factos, que se tornam 
necessarios pôr em paralelo, 
lembro-os para que todos ve- 
jam e considérem como pódem 
classificar o procedimento do 
sr. Pereira da Cruz, infeliz- 
mente meu conterraneo, com- 
parando-o entre o caso da mu- 
lhersinha que afirmára peiorar 
com a aplicação de wm medi- 
camento receitado pelo sr. Pe- 
reira da Cruz e o da gravissi- 
ma responsabilidade que sobre 
êle incide atribuindo-se-lhe o 
crime de isentar do serviço mi- 
litar, por determinadas quan- 
tias, os individuos submetidos á 
inspecção medica militar! 

Se não houvéssem para mim, 
como ha, rasões mais que sufi- 
cientes para me convencer da 
culpabilidade do acusado, bas- 
taria o confronto feito entre os 
dois casos que cito, para que essa 
convicção se apoderasse absolu- 
tamente do mew espirito. 

Não concorda v. com o ra- 
ciocinio que faço e a conclusão 
que apresento ? 

Indubitavelmente concor- 
dâmos com quanto o ilustre 
aveirense nos expõe e lembra, 
embora fósse do nosso absolu- 
to conhecimento o caso citado 
pelo nosso amigo, que, como 
no principio dêste artigo di- 
zemos, nêle pensávamos, co-   mo argumento a citar nas 

considerações reservadas para 
agora, 

Concordâmos sem o mais 
leve receio, não ha duvida, na 
iláção tivada pelo signatario da 
carta, na parte relativa ao si- 
leneio comprometedor e alta- 
mente significativo de que o 
sr. Pereira da Cruz se cercou 
nêste tão triste e tão vergo- 
nhoso caso, para o qual não 
têve a coragem de se defender 
mais que não fosse senão pa- 
ra estabelecer na corrente da 
opinião o principio duma sim- 
ples duvida, uma pequena va- 
cilação sequer, sobre a ver- 
dade e em seu favor! 

O sr. Pereira da Cruz sen- 
tiu-se esmagado pela grandê- 
sa irrefutavel da verdade e 
não se atreveu, apezar de to- 
do o seu reconhecido cinismo 
e audacia, a vir dizer que não 
era verdadeiro o que êle, pri- 
meiro do que ninguem, reco- 
nheceu ser absoluta e indiscu- 
tivelmente real. 

A culpa amarra—diz o ada- 
gio—eo sr. Pereira da Cruz, a 
éla ligado, tomou como melhor 
caminho fazer supôr aos ou- 
tros, aos que o vêem por fóra 
sem podêr vêl-o por dentro, na 
sua despreocupação aparente, 
que se conserva superior ás 
acusações que sobre êle pé- 
zam tão vergonhosa e não 
menos esmagadoramente! 

Se esse procedimento pro- 

vém da falaz esperança de 
que, ou por protéção ou por 
chicana, a lei possa ser ul- 
trajada em seu favor, liber- 
tando-se das suas gravissimas 
responsabilidades, de curta 
duração deverá ser essa futil 
esperança que hade caír re- 
duzida ás suas proporções, 
deante da realidade crua dos 
factos. 

Ai do regimen, ai do minis- 
tro ou dos funcionários que 
se deixassem embair na apa- 
rencia, por qualquer plano 
caviloso ou ilusorio, visto que, 
na consciencia de quem quer, 
conhecido o corpo de delito, de 
pronto se estabelece a culpa! 
E o sr. Pereira da Cruz, uzeiro 
e vezeiro na pratica déste e 
doutros actos, que aqui pode- 
rêmos referir aos centos, su- 

ficientemente .elucidativos e   edificantes para que não haja 

 



  

2 O DEMOCRATA 
  

a respeito déles amenor duvi- 
da, não foge á sila sina. 

Pode o triste, mas ridiculo 
protogonista de toda esta mi- 
seria, consultar e traçar pla- 
nos com quantos Fernandes 
e Sucênas quizer; empertigar- 
se por essas ruas, justificando 
o axioma de que quem não tem 
vergonha todo o mundo é seu; 
fantasiar triunfos e cantar 
hossanas, porque os troféus 
da vitória hão de caber á ver- 
dade indistrutivel dos factos, 
e essa verdade, aterradora co- 
mo um fantasma, e fria como 
a lamina de um punhal, é a 
sua condenação irremediavel, 
é a prova provada, limpida e 
clara da sua culpa, sr. Perei- 
ra da Cruz, quer queira quer 
não. 

Será o primeiro premio pú- 
blico das suas velhas faça- 
nhas independente dos outros 
muitos de que tem recebido 
a devida palma. 

A lei fez-se para todos, é 
uma das bases do regimen. 

Pois bem. Que a lei seja 
rigorosamente cumprida nês- 
te caso de moralidade como 
em todos que dignifiquem a 
Republica, impondo-a «como 
um regimen que, seguindo 
novos processos, não quer 
pactuar com eriminosos do 
jaez do medico miliciano Pe- 
reira da Cruz. 
meg 

Os ligórios do Brazil 
São do importante diario flu- 

minense Correio da Noite, os se- 
guintes periodos: 

A tolerancia do nosso regimen politi- 
co, de liberdade extrema aos cidadãos 
nacionaes, e aos proprios estrangeiros 
domiciliados, estava sendo mal inter- 
pretada pela policia désta capital. A 
colonia portuguêsa está dividida em 
duas facções bem definidas — uma que 
apoia as novas instituições republica- 
nas implantadas no seu pais, e outra 
que deseja a restauração da monarquia 
na sua patria. Os processos de manifes- 
tações de pensamento de cada uma 
délas, 6 que são muito diferentes. Os 
republicanos fundaram um gremio po- 
litico e nêle se reunem para dar expan- 
são ao seu jubilo civico pela emancipa- 
ção civil de seu povo. Reuniões, come- 
morações, recéções com oratoria infla- 
mada, tudo ôles executam dentro do 
seu gremio, sem perturbar a ordem pu- 
blica, sem dar o minimo incomodo á po- 
lícia. Os monarquistas da colonia, po- 
rém, contrastam violentamente com es- 
sa atitude comedida e cortês dos seus 
patrícios republicanos. A Liga D, Ma- 
uuel Il, á praça Tiradentes, se cousti- 
tuiu em um fóco de desordens que per- 
turbavam o socego e o recreio domini- 
cal da nossa população Domingo algum 
se passava em que a cronica policial 
não registasse certos conflitos provoca- 
dos pela exaltação da colonia monar- 
quista, em plena praça. Ora, a Repu- 
blica Portuguêsa é um facto, ha muito 
tempo. Foi uma efectivação da vontade 
popular logo apoz 5 de outubro de 1910, 
O govêmo brasileiro foi o primeiro a 
reconhecer a nova fórma politica pro- 
clamada uaquêle país. O Brazil tomou 
implicitamente o compromisso de pres- 
tigiar à Republica Portuguôsa com a 
qual entrou em negociações internacio- 
nais c da qual recebeu representação 
diplomatica.> Os monarquistas portu-! 
guêses faziam graça de ultrajar, em! 
plena rua,o nome dos homens do govêr- 
no da Republica de além-mar. Era po- 
sitivamente uma inconveniencia diplo- 
matica que á nossa polícia competia 
impedir. Entretanto, por um escrupulo 
mal compreendido de não tolher a ex- 
pansão do pensamento individual, elau- 
sula mater da nossa constituição, a po- 
licia vem tolerando, ha quasi dois anos, 
essas turbulencias da Liga D. Manuel 
ll. O Correio da Noite fez ver a0 sr. 
dr. chefe de policia o abuso claro que 
praticavam vsses individuos sem com- 
postura digna dentro de um país que 
tanta liberdade lhes dá e de tanta con- 
sideração os córea. O dr. Belizario Ta- 
vora, naturalmente, ponderou sobre as 
nessas palavras, e o resultado foi a me- 
dida altamente louvavel que suaexa 
tomou ontem, de proíbir terminanto- 
mente os vitas inconvenientes que os 
partidarios da Liga D. Manuel II sol- 
tavam, na praça Tiradentes, e degene- 
ravam sempre em conflito, pela muito 
natural represalia dos partidarios re- 
pnblicanos. Já ontem a policia eficaz- 
mente impediu essa manifestação exal- 
tada, mantendo a urdem e o decoro pu- 
blico da nossa capital em toda a Tinha. 
Apraz-nos registar esse facto, com os 
nossos melhores louvores á acção sen- 
sata e acertada do dr. Belizario Tavo- 
ra. 

E pela nossa parte o mesmo 
fazemos, roas quanto á atitude do 
Correio da Noite, de quem os por- 
tuguêses teem recebido só amabi- 
lidades que devem ser motivo da 
nossa gratidão. 

Brazil 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 
—Rodrignes Pinho-— tos e ilucidativos sobre a in- 

terpretação a dar á referida 
lei, os respectivos autores, de 

Vila Nova de Gaia 
(Proximo á Ponte de Baixo) 

De regresso dos exercicios da 
escola de repetição, chegaram no 
domingo, pelas 11 1/2 horas,o 1.º 
e 2.º batalhão do regimento de 
infanteria n.º 24 aquartelados 
nésta cidade. 

Apezar dos sete dias de mar- 
cha por estradas, na maior parte 
quasi intransitaveis, dos exercicios 
que executaram durante esses 

dias da marcha, da chuva que 
por vezes os encharcou e das noi- 
tes mal passadas, tanto nos biva- 
ques como nos acantonamentos, 
era todavia magnifico o aspecto 
dos soldados marchando com um 
aprumo tal que mais pareciam xe- 
gressar dum exercicio de poucas 
horas que de trabalhos tão fati- 
gantes. 

O itenerario seguido foi o .se- 
guinte: Sôza, Mamarrosa, Anadia, 
Agueda, Albergaria-a-Velha, Es- 
tarreja e Aveiro. 

Segundo nos informam, as 
marchas fizeram-se reinando sem- 
pre a melhor ordem e obseryan- 
do-se rigorosamente todos os pre- 
ceitos regulamentares. Durante 
élas executaram-se Os serviços de 
segurança em marcha e estacio- 
namento e diversos exercicios de 
combate de companhia e batalhão. 

As formas de estacionamento. 
foram: em Sôsa o bivaque, na 
Mamarrosa,que devia ser tambem 
o bivaque, teve de se lançar mão 
do acantonamento “ordinario por 
causa da chuva torrencial qae 
caia, em Anadia o acantonamento | 
devido, em Agueda o bivaque, em 
Albergaria-a-Velha o acantona-! 
mento ordinario para o 1.º e 2.9 
batalhão, ficando o 3.º em parte 
avançada, e em Estarreja bivacou 
0 1.º e 2.º batalhão e o 3.º acan- 
tonou na casa da câmara. 

Em Agueda reuniu-se ao 1.º e 
2.º batalhão o 3.º que se acha 
aquartelado em Ovar, marchando 
de aí até Estarreja todos os 3 ba- 
talhões reunidos, constituindo o 
3.º, de Agueda até Albergaria-a- 
Velha, uma só companhia que sob 
o comando do sr. capitão Mélo e 
direcção do sr. capitão Salgado 
executara um exercicio de tactica 
aplicáda entre a historica ponte do 
Marvelo e a do Vouga, exercicio 
que correu magnificamente e à 
que assistiu sua ex.* o general co- 
mandante da divisão, que fez ras- 
gados elugios á fórma como 0f- 
ciaes e praças se desempenharam 
das missões que lhes eram come- 
tidas. 

No dia anterior uma outra 
companhia, sob o comando do sr. 
capitão Martins, tinha tido egual 
exercicio entre as povoações de 
S. João de Azenha e Aguada de 
Baixo. 

A o norte de Albergaria-a Ve- 
lha, reuniram-se os 3 batalhões 
num só,sob o comando do sr. ma- 
jôr Peres, que lhe deu a seguinte 
ordem de marcha: 

LAs forças inimigas escalonadas 
entre S. João de Lonre e Angeja 
continuam detidas pela nossa ca- 
valaria situada junto de Fermelã 
e a sua guarda da retaguarda 
pe se estabelecera em Esgueira 
oi requerida pelo grosso do nos- 

so destacamento. Sabe-se que uma 
força inimiga dum batalhão de in- 
fanteria e um pelotão de cavalaria 
que destacou das forças que opé- 
ram no vale do Douro marcha pa- 
ra o sul afim de desembaraçar a 

Exercicios militares 
Recebida esta ordem poz-se 0 

batalhão em marcha, cujo serviço 
de segurança era constituida pela 
1.º companhia sob o comando do 
sr. capitão Salgado, pela estrada 
de Albergaria-a-Velha, Alberga- 
ria-a-Nova e Estarreja. 

O serviço de exploração reco- 
nheceu que o inimigo, na força de 
um batalhão de infanteria e um 
pelotão de cavalaria;tinha atingido 
Estarreja e tinha as suas avança- 
dasno Picoto, Fontinha e Senho- 
ra do Monte. 

Em virtude disto, ordenou o 
comandante do batalhão que a 1.º 
companhia repelisse o inimigo do 
Picoto, o 2.º da Fontinha; a 3.º 
que se constituisse em reserva na 
direita e apoiasse com o 2.º pelotão 
a 2.º companhia, e a 4.º conio re- 
serva na esquerda apoiasse a 1.º 
companhia como um pelotão quan- 
do éla fôsse estabelecer-se em 
Aguada de Cima, 

Todas estas ordens foram ra- 
pidamente executadas e todas as 
provas do exercicio, desde a pri- 
meira á carga final e á persegui- 
ção do inimigo pelo fogo executa- 
do do alto da Senhora do Monte, 
foram de uma corréção e execu- 
ção admiraveis. 

Não se podia exigir mais nem 
melhor. A falta de inimigo repre- 
sentado, que muitas vêzes deixa 
vacilantes tanto soldados como até 
mesmo graduados, nem désta vez 
se notou. Todos tomaram o seu 
papel a sério e todos se esforça- 
ram por cumprir o melhor que 
lhe era possivel. 

A linha de combate numa ex- 
tenção de perto de 2 kilometros 
era dum bélo efeito. Os seus avan- 
ços efectuavam-se sob todos os 
principios taticos. 

Em zesumo: mais parecia um 
combate de verdad que um exer- 
CICIO, 

Quando no final do exercicio 
as praças comiam a refeição fria 
ouvimos dizer um soldado para o 
outro — olha que eu julguei que 
aquilo era a sério, e os ars, of 
ciaes tambem o julgaram por que o 
nosso capitão não se fartava de 
dizer que nos abrigassemos... 

Em todas as povoações por 
onde o regimento passou foi alvo 
de carinhosas manifestações, quei- 
mando-se na maior parte délas 
muito fogo á sua passagem e che- 
gada. 

Foi, porém, na Mamarrosa é 
Amoreira da Gandara que essas 
manifestações ao regimento e á 
Republica se elevaram a mais al- 
to grau. ' 

A” entrada da Mamarrosa era 
o regimento aguardado por uma 
filarmonica que durante a sua 
passagem tocou a Portuguêsa em- 
quanto subiam ao ar muitas gi- 
randolas de foguêtes. Pena foi que 
a chuya não deixasse levar a efei- 
to toda a grandiosa manifestação 
«que os povos daquéla freguezia ti- 
nham preparada. 

Terminaram por este ano as 
escolas de repetição. 

Poderão as nossas arruinadas 
finanças permitir outras para o 
ano ? 

Que ao menos se não perca o 
ensinamento que élas nos deixa- 
ram, que foi grande, sob todos os 
pontos de vista, 

Que se aproveite, porque é   estrada entre Estarreja e Angeja, 
e dar a mão ás forças que retiram 

IL O nosso batalhão vai mar- 
char sobre Estarreja para se opôr 
ao avanço da força inimiga que 
marcha para o sul. 

Gralhas 
Os nossos tipografos cujos progres- 

sos... de caranguejo, se assinálam dia 
a dia, entenderam tambem que não de- 
viam fazer caso das emendas da revi- 
são e de aí o saír o ultimo n.º do Demo- 
crata com bastantes gralhas e até er- 
ros que maisou menos alteráram o sen- 
tido de alguns periodos. 

Que os leitores nos perdoem e se 
convençam de que sômos nós os primei- 
ros a arrelir-nos com tanta falta de cui- 
dado por parte de quem em tão pouco | 
coloca o cumprimento do seu dever. 

“PRONTUÁRIO ALFABRTICO, 
Sob este titulo recebemos 

um volume em oitavo, de 200 
paginas, contendo grande nu- 
mero de elementos interpreta- 
tivos da lei da Separação do 
estado das egrejas, conforme 
o decreto de 20 de abril de 
1911. 

Trabalho dos mais comple-   
nêle que vae o ganho. 

| Aforça do regimento era de 
"mais de 600 homens. 

ara o norte. | Durante os 7 dias de marcha. 1 4 

só 9 soldados deram parte de 
doente com ligeiras escoriações 
nos pés que lhe produziu o calça- 
do do antigo padrão. 

ha muito conhecidos pelos seus 
merecimentos, os nossos bons 
amigos dr. Andié Reis e Beja 
da Silva, aquéle advogado e 
este digno administrador e 
comissario de policia do dis- 
trito, viéram com a sua obra 
preencher uma sensivel lacu- 
na e enxutar grandes dificul- 
dades que muitas vezes sur- 
giam para os que tinham de 
cumprir einterpretar a lei, sem 
os conhecimentos de direito 
indispensaveis para esse fim. 

Assim, no Prontuário, por 
sua ordem alfabetica, encon- 
trar-se-hão suficiente e iluci- 
dativamente explicadas e de- 
senvolvidas, quaesquer duvi- 
dasqueácêrca daexecuçãoein- 
terpretação do espirito da lei, 
alguem possa ter. 

O valor do livro, porém, é, 
garantimol-o a sua melhor re-   comendação, e por isso está- 

mos certos que poucas serão 
as estantes onde êle não pas- 
sará a figurar. 

Áos seus autores o nosso pe- 
nhorante agradecimento com 
o mais profundo desejo de que 
rapidamente colham a mere- 
cida consagração do seu tra- 
balho, tão util quanto magni- 
fico. 
—— ai EE pari 

Aniversário da Republica 
Até à hora de entrar na 

maquina o nosso jornal ainda 
é desconhecido o programa 
das festas com que o Grupo 
de Defêsa da Republica se 
propõe solenisar a data glo- 
riosa de 5 de Outubro, cons- 
tando-nos no entanto que ha- 
verá uma parada militar no 
campo do Rocio para a entre- 
ga da bandeira, adquirida por 
subscrição pública, ao regi- 
mento de infanteria 24, um 
bôdo aos pobres oferecido pe- 
la junta de paroquia da Ve- 
ra-Cruz, musica e ilumina- 
ções na cidade, estando ainda 
para resolver a viabilidade de 
um cortejo civico, que nésta 
ocasião nos parece dificil de 
organisar por causa do gran- 
de numero de familias que se 
encontram ausentes. 

A Lisboa irá, segundo ou- 
vimos, uma deputação dos 
Voluntarios da Republica, cu- 
jo batalhão recebeu convite 
para se representar nas festas 
comemorativas do historico 

dia. : 
— cespe 
Fenda de casas 

De 1 a 10 de outubro proxi- 
mo está em reclamação a matriz 
da contribuição de renda de casas. 

Por todos os motivos se torna 
necessario que os interessados vão 
verificar a importancia das suas 

colétas, para a devida reclamação, 
se necessario fôr, a tempo de po- 
der ser atendida e não se repeti- 
rem os casos do ano anterior que 

tantos protestos levantaram sem 
remedio. 

|O e mm 

Apesar de ausente, é neces- 
saio que seja ouvido, se 0 não 
foi já, por deprecada, 0 ex."” g0- 
vernador civil efétivo dêste dis- 
trito, sr. Julio Cesar Ribeiro de 
Almeida, sobre o repugnante 
caso do medico miliciano Pe- 
reira da Cruz. 

E cérto que foi esta auto- 
ridade que, no rigoroso cumpri- 
mento do seu dever, a que nun- 
ca se eximio, comunicou às ins- 
tancias superiores a desco- 
berta do crime, que por sua 
vez lhe foi participado pessoal- 
mente pelos medicos da junta 
militar que em Ihavo conse- 
guiram as provas indiscutiveis 
da ignobil traficancia. 

O testemunho de 5, ex.º, por 
todos os titulos, é valiosissimo 
e absolutamente indispensavel 
NO processo, já pela categoria, 
já pelo caracter de tão digno 
magistrado, como valoroso ele- 
mento para que o culpado fique 
bem a descoberto em toda a 
hediondez das suas já tão es- 
traordinarias quanto moraes fa- 
canhas. 
= tee 

Garraiada 

Consta-nos que a Associação dos Em- 
pregados do Comercio désta cidade pre- 
para para os principios de Outubro pro- 
ximo uma atraente garraiada em bene- 
ficio do seu cofre, contando já com ya- 
liosos elementos que da melhor bôa yon- 
tade se ofereceram para auxiliar a pres- 
timosa associação. 

Entre os amadores que tomam parte 
na lide conta-se o aficionado Antonio 
Ratola que, por especial obsequio e a 
muito pedido dos promotores, se com- 
prometeu a sa a sós o touro que lhe 
seja destinado, 

a 

O Democrata, vende- 
se na Costa Nova na Padaria Ma-   cêdo, 

E PADRE E BASTA... 
Chacon Siciliani, no penul- 

timo numero do jornal de ca- 
ricaturas O Zé, referindo-se 
áquêle escandaloso caso pas- 
sado com o paroco de Boba- 
déla e de que o nosso corres- 
pondente aqui deu conta no 
principio do mez, escreve: 

«Um dia dêstes, ao lêr o De- 
mocrata, de Aveiro, tivémos noti- 
cia do caso do paroco de Bobadé- 
la, concelho de Oliveira do Hos- 
pital. 

Este carola, muito temente a 
Deus, aos Santos, ao Papa e á san- 
ta Madre Egreja, por escrupulo 
de consciencia, por fervor religio- 
so e grande, cheio de santidade, 
travou relações de amizade com 
uma senhora, que se tornou sua 
filha espiritual, .. 

Esta filha do espirito do padré- 
ca todos os dias batia ás portas 
do sacristão pedindo-lhe as cha- 
ves da santa casa de Deus, indo 
reunir-se-lhe, pouco depois, o pa- 
dre para tratar-lhe da pureza da 
alma e... corpo, para a consolar 
nésta vida com a sensualidade que 
os seus temperamentos origina- 
vam... 

Assistia á missinha e por lá fi- 
cava com o padre depois de sai- 
rem todos os fieis... 

Já havia tempo que estes mis- 
terios religiosos se Tepetiam dia- 
riamente, gosando o papa-hostias 
e a devota as doces entrevistas pa- 
ra maior gloria da Divindade!... 

Aquêle sotaina do inferno, aquê- 
le alma negra de Satanaz, aquêle 
pulha, exemplo vivo de todos os 
seus colégas, era tido lá na terra 
como um santinho, que não mere- 
cia critica, em quem se não podia 
tocar na sua vida escrupulosa com 
mãos profanas, 

A devota tambem não havia 
quem lhe notasse o mais pequeno 
defeito. Isso sim! Uma senhora 
tão religiosa, que papava a hostia 
todos os dias, dada pelo senhor pa- 
Foco, com tanto misterio, a ocul- 
tas dos outros fieis, com tanto re- 
cato e fervor, não podia tero mais 
pequeno pensamento que não fôs- 
se para a salvação do mundo... 

Mas, ó decéção! Deus! 
raios que partam os padres! 

Um dia, dia fatal, tanto a capa de 
Belzebut foi puchada pelo padre e 
pela devota, que se rasgou toda, 
esfacelando-se tambem a virtude 
daquêles dois santos que em seus 
gosos espirituaes estavam salvan- 
do as almas... 

Precisando o sr, Antonio Al- 
ves Lourenço um livro da paro- 
quia, encontrou fechadas todas as 
portas, entrou pela sala das ses- 
sões e perto da sacristia encontrou 
o padre em posições amorosas com 
a tal senhora, tendo ainda desco- 
bertas algumas partes do corpo 
que a decencia não deixa nomear... 

O padréca olha para o recem- 
vindo, não sabe que dizer, grunhiu 
alguns sons e sae da egreja, es- 
quecendo-se do chapéu e da sua 
querida devota. 

Esta, com os vlhos baixos, tre- 
mula, desapareceu no fundo da 
egreja, nêste templo sagrado, on- 
de Deus crucificado consentia es- 
tas cênas de lupanar. 

Deus! pois tu consentes em 
tua casa esta imoralidade ? | 

Pois tu não te revoltas por fa- 
zerem de ti um proxenôta ? ! 

E nós todos os dias combaten- 
do a imoralidade ! Para que? Para 
nada. 

Empregam-se grandes esforços 
para abafar o escandalo; é costu- 
me da padralhada, 

Cá em Lisboa ha-os até que fa- 
zem exercicios espirituaes em casa 
das suas devotas... 

Agora os bentos querem que o 
sr, Lourenço desminta o que viu 
sob pena de ficar sem emprego. 

E? canalhesco.» 

A Voz da Oficina, de Vizeu, 
tambem transeréve na integra 
a correspondencia que tanta 
sensação tem produzido co- 
mentando-a e pondo bem em 
destaque o procedimento do 
padre. 

Não haver quem lhe désse 
com um chicote... 

ee 

Aritmetica 

Recebemos o 1.º volume das noções 
geraes da aritmetica, para o curso pre- 
paratorio do 1.º ano de contabilidade, 
devido á pena dos srs, Raul Dória é 
Humberto Beça, professor de aquéla 
disciplina na escola pratica comercial, 
de que é proprietario o referido gr. 
Dória, estabelecimento modelar que 
funciona na cidade do Porto e que de 
ano para ano vae evidenciando duma 
forma brilhante não só o metodo de en- 
sino ali aplicado, como ainda o valor do 
corpo docente da escola, que se soube   impor ao conceito público e á justa 

admiração dos e, peritos no assunto, 
não tem poupado as justas referencias 
e encomios a que aquéla casa de ensi- 
no têm 'incontestavel direito, 

O volume que temos presente, que 
conta 160 paginas, é um magnifico e 
cuidadoso trabalho dividido em tres 
partes, qual délas a mais completa e 
elucidativa, honrando sobremaneira 08 
seus autores, ha muito conhecidos nas 
lides de ensino, da escola e das letras. 

Com os mossos' agradecimentos os 
mais ardentes votos pelas prusperida- 
des a que têm jus os ilustres autores 
do livro,que vem honrar a nossa humil- 
de estante, 

moro mm. 

“A Aguias, 

O n.º 9 désta esplendida revis- 
ta publicada no Porto pela Socie- 
dade da Renascensa Portuguêsa 
mostra-nos o quanto é valiosa a 
sua cooperação no levantamento 
da literatura em Portugal, pelo 
que a recomendâmos a todos os 
nossos leitores. 

Eis o sumário do citádo nume- 
To: 

LITERATURA — A Renascença 
Portuguêsa e o ensino da Historia Pa- 
tria—Jaime Cortesão. Cartas inóditas— 
X— Camilo Castélo Branco, Romarias— 
versos de Antonio Correia de Oliveira. 
Mocidade—sonôto de Candida Aires de 
Magalhães. A Nova Poesia Portuguêsa 
no seu aspecto Psicológico — Fernando 
Pessoa. Canto Primaveril- -versos de 
Carlos Maul. Carta a A... —Versos de 
Manuel Larangeira. Duas paginas do 
livro das saudades— Veiga Simões. No- 
ta sobre os vocabulos treinar, deporte 
e desporto—A. A. Qortesão. ARTE — 
Vagabundo ” (Ilustr.) — Cristiano de 
Carvalho, Caminheiro (Nustr).— Fer- 
nandes de Sá. Uma das maquetes pa- 
ra a estatua de Camões (Ilustr.)— Fer- 
nandes de Sá. Capa de Correia Dias. 
SCIENCIA, FILOSOFIA “e CRITICA 
SOCIAL — O Mal e o Erro— Leonardo 
Coimbra. A capela do Castro da Senho- 
ra da Alegria (Almalaguos)— Virgilio 
Correia. BIBLIOGRAFIA — Teixeira 
de Pascoaes. 
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O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco e Kiosque Elegante,no Rocio. a 

Segundo o Bébes, que em 
assuntos jurídicos está sendo 
um jornalista devéras autori- 
sado, o documento que aqui 
publicâmos ha tempo a rogo 
dum cidadão que deu ao te- 
nente medico miliciano Ma- 
nuel Pereira da Cruz UMA al- 

roba de assucar, um Kilo de 
Chá, um queijo flamengo e ainda 
158000 reis em dinheiro pelo 
livramento dum filho da vida 
militar, não tem valor!!! 

E" piramidal, mas hão de 
concordar que uma descober- 
ta déstas só um jurisproden- 
cio da força do Bébes sería 
capaz de fazer! 

Lá vem no orgão dos taber- 
neiros, defensor encartado do 
medico miliciano Manuel Pe- 
reira da Cruz. 

EM ANGRJA 
Fundação dum novo cen- 
tro republicano demo- 

cratico 

Tem cantinuado a reunir em 
Lisboa a comissão organisadora 
do novo centro republicano demo- 
cratico de Angeja tendo já rece- 
bido muitas importantes ade- 
sões tanto désta freguesia como 
dos de mais terras visinhas. 

Na sua ultima reunião resol- 
veram os fundadores do centro 
principiar a distribuir circulares e 
propostas para a admissão de so- 
cios afim de em bréve poder dar 
conta dos seus trabalhos, em as- 
sembleia geral, e tomar então re- 
soluções definitivas. 

Ha grande entusiasmo na co- 
lonia angejense por a creação 
dêste baluarte da Republica sendo 
avultado já o numero de cidadãos 
inscritos 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida ao tesoureiro João 
Aires Afonso, Rua dos Arroios, 
31—-1.º E. e em Angeja ao sr. 
Manuel Pereira da Silva, Varzea 
5 de Outubro. 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados: 

DIAS PHARMACIAS 

29 | ALLA 
em 

Necrologiísa 

Aos estragos de antigos padegimen- 
tos, sucumbiu na quarta-feira, nósta ci- 
dade, o sr. Miguel Ferreira de Araujo 
Soares, autigo solicitador, de 78 anos 
de edade,   Pêzames a sua familia.     

  
 



  

  

PRAIAS DO LITORAL - 

Costa Nova 

Não rivalisa a Costa Nova com 
as suas irmãs do litoral por.uguês. 

Faltam-lhe avenidas, jardins, 
arcos voltaicos a iluminar as ruas 
onde se acotovelam os banhistas; 
faltam-lhe os grandes estabeleci- 
mentos cheios de luz e de luxo e 
os seus palheiros carateristicos 
não disputam primazias aos gran- 
descasinos das nossas praias aris- 
tocraticas. 

Mas com éla prodigalisa a natu- 
rêsa nas maravilhas com “que a 
dotou largamente e que nenhuma 
outra disfruta. 

A ria estende-se-lhe aos pés 
* como um vasto lago a que só fal- 

tam os alcantilados dos Alpes pa- 
ra nada ficar devendo aos decan- 
tados lagos da pequenina Suissa. 

Para o Norte, no azul limpido 
do céu, estabelece-se a solhueta ele- 
gante do farol da Barra e da tor- 
re de sinais; para o lado oposto a 
vista perde-se sem encontrar o 
extremo sul da esplendida bacia, 
que a curva da Vagueira encobre 
a alguns kilometros de distancia. 

Na frente, na outra margem, 
“a 400 ou 500 metros de distancia, | 
a Gafanha, semeada de -casinhas” 
muito brancas a eotrelaçarem-se 
com o escuro dos pinheiros e onde 
os moinhos de velas retezados pe- 
lo vento, giram constantemente 
como numa despedida eterna aos 
elegantes palheiros da Costa. 

Fala-se em regiões de turismo 
e desconhece-se a Costa Nova do 
Prado. 

Apregoa-se o sport e ninguem 
sabe que a Costa Nova dispõe da 
mais béla bacia para o desenvol- 
vimento dos sports, especialmente 
do sport nautico. 

Se ha no país cidade onde es- 
te sport pode desenvolver-se mais 
facil e rapidamente, Aveiro é uma 
iélas, e como estação de verão, 
região alguma como a de Aveiro, 
pela sua magnifica bacia, se pro- 
porciona para atrair o touriste 
desde que convenientemente lhe 
preparem motivos de atração e 
comodidade. 

As festas ultimamente realisa- 
das na Costa Nova não veem se- 
não confirmar esta opinião, que 
aliás está no espirito de todos os 
que conhecem o grande lago e 
se apodéra logo de todos os que à 
visitam. 

Com que facilidade se levaram 
o efeito as corridas de barcos e 
como a ria se presta para este 
genero de sport, que no nosso país 
vem ultimamente adquirindo ade- 
ptos! 

Como os banhistas da Costa 
podiam ser invejados pelos das 
outras praias, que não dispõem de 
um braço de mar, como esta se, 
com um pouco de iniciativa e boa 
vontade, se congregassem os ele- 
mentos aproveitaveis para a orga- 
nisação de festas como as dos dias 
22, 23 e 24, que tão bela impres- 
são deixaram em todos quantos a 
élas assistiram e que, afinal,em tão 
pouco tempo foram organisadas! 

As regatas de barcos a remos, 
agazolina, as de barcos á vela, as 
de natação, as corridas velocipédi- 
cas entre a Barra esa Costa, as 
de pedestrianismo, os concursos 
de barcos enfeitados, etc, etc, são 
outras tantas diversões que a Cos- 
ta podia gosar como exclusivo 
seu, chamando a frequencia e a 
animação, e que podiam tornal-a 
uma das mais apreciadas estações 

| de verão do norte do país. 
Como seria linda, então, a ria, 

éla-que já é tão formosa, sulcada 
pelas bafeirinhas á véla,se se con 
seguisse imprimir-lhe ainda mais 
vida, multiplicando as guigas, os 
escaleres, as galozinas!... 

Não é dificil a taréfa, 
A" camara de Ilhavo péde-se 

à limpeza, porque... para porca- 
ria já basta; aos banhistas um 
pouco de boa vontade e de... 
propaganda, e a Costa transfor- 
mar-se-ha, sem que seja necessa- 
ro destruir-lhe o que éla tem de 
mais carateristico e poetico: a sim- 
plicidade e a modestia. 

= Esta semana tivéram logar, 
eomo prenoticiâmos, os festejos que 
uma comissão de banhistas se pro- 
pôz levar a efeito, es quaes trou- 
xéram 4 Costa Nova extraordiná- 
ria afluencia de forasteiros, prin- 
cipalmente no domingo de tarde, 
que era o dia destinado á regata. 

Logo de manhã apareceram os 
palheiros da beira do rio todos em- 
bandeirados e em breve a musica 
mova, de Ilhavo, se apresentava a 
precorrer as diferentes arterias da 
praia soprando nos instrumentos os 
seus melhores ordinarios, que dá- 
vam um tom de inconfundivel ale- 
gria a este adoravel rincão onde 
se aspira o ar puro e as brisas do 
otesno são como que o afágo aca- 
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lentador dos que nêle procuram 
retemperar-se dum ano de fadiga 
na cidade em constante labuta pela 
vida. 

Poucas vezes, mesmo muito pou- 
cas, a linda praia da Costa Nova 
tem tido tão seléta concorrencia 
como éssa que presenciámos no do- 
mingo e que, postáda ao longo da 
sua grande bacia de agua, que lhe 
fica do nascente, lhe imprímia o 
grandioso aspecto das terras lar- 
gamente movimentadas. 

A regata, como era de prever, 
foi, dos principaes numeros do 
programa, aquêle que mais inte- 
resse despertou. A” hora marcada 
todos os barcos se apresentaram 

devidamente apetrechados e com 
as suas escolhidas tripulações, ten- 
do o juri tomado logar em diferen- 
tes botes e bateiras, junto ás bali- 
sas, colocádas para cá do meio do 
rio. Todas as formalidades fôram 
observádas e assim, no meio do 
maior estusiasmo dos espectadores, 
se poude observar que sairam ven- 
cedores das corridas, as seguintes 
embarcações: Pair-oars Brizéla, 
timonado por Antonio Maximo Ju- 
mior; bateiras Patria e Tricana, 
timonadas por Joaquim Paulo e dr. 
Manuel Alegre; Pair-oars Cérto- 
ma, timonado por Antonio Rocha; 
moliceiros — Ai filha que bem que 
falas e Ora déspe a camisinha, — 
de que eram patrões Eduardo An- 
çã e Carlos Marnôto e o barco do 
mar—Arréda que te espéto! — que 
tinha por arraes Arnaldo Ribeiro. 

Era perto da noite quando a 
regata terminou sendo as diferen- 
tes tripulações muito saudadas no 
momento de vararem em terra, 
principalmente os que, como An- 
tonio Maximo e Manuel Sacramen- 
to, se vestiram a capricho, causan- 
do hilariedade. A' noute houve mu- 
sica, iluminação e fogo lançado no 
meio do rio, juntando-se cá em bai- 
xo, a passear na estrada, todos os 
banhistas, até tarde, Por éssa oca- 
sião foi ao nosso excelente amigo 
dr. Simão José, oferecido por uma 
comissão que o convidou a entrar 
no palheiro de José de Pinho, um 
diplôma escrito em papel pardo 
com diferentes alegoarias da praia, 
que dizia assim: 

Diploma de merito 
1.º premio 

(Hors concours) 

| 

Ao dr. Simão José pela 
sua pericia em arte 

nautica 

Conferido pelo juri 
da regata na Costa Nova 

em 22 — IX —1912 

«Césse tudo quanto a antiga musa canta 
Que outro valôr mais alto se levanta !...» 

Camões 

Eu não pude fazer melhor !. .. 

Simão José 

Este diplôma vinha metido num 
canudo de cana da India e dêle 
pendia, presa por um fio, uma ro- 
lha de cortiça, que ao mesmo tem- 
po servia de tampa. Foi-lhe entre- 
gue pelo dr. Manuel Alegre ser- 
vindo o dr. Samuel Maia um copo 
de agua aos assistentes que sauda- 
ram o agraciado com ineterruptos 
hurrás a... Fernandes Tomaz... 

Na segunda-feira tivéram logar 
as corridas de bicicletes e o tiro 
aos pombos que tambem disperta- 
ram grande interesse entre os afi- 
cionados. Houve divérsas peripe- 
cias proprias dêste genero de sport, 
ganhando o 1.º premio das corri- 
das de biciclétes o sr. Joaquim da 
Silva Rôlo, o 2.º o sr. Mario de 
Pinho e o 3.º, o sr. João Couto. 
No tiro aos pombos distinguiram- 
seo sr; Antonio Agra, de Ilhavo 
e dr. Eugenio Ribeiro, de Agueda, 
por se revelarem dois eximios ati 
radores. À praia voltou a animar- 
se de tarde, constituindo o segun- 
do torneio sportivo uma das mais 
bélas diversões que aqui se teem 
visto, 

Para a distribuição de premios 
aos vencedores realizou-se no Club 
Recreativo uma reunião a qne as- 
sistiram as principaes familias da 
praia. Ali compareceram todos 
quantos se julgávam com direito a 
receber a recompensa dos seus es- 
forços pelo bem como desempenha- 
ram os diferentes papeis indicados 
no programa. Depois dançou-se 
animadamente até perto das 2 ho- 
ras da manhã de terça-feira, hora 
a que retirou o magnifico sextêto 
para esse fim contratado pela di- 
recção do Club, que é digna dos 
maiores louyôres pela maneira co- 
mo contribuiu para a conclusão das 
festas do dia 23. 

Na terça-feira uma chinchada   pôz definitivamente termo a tão bé- 

O DEMOCRATA 

las quanto animadas diversões, Não 
foi désta vez, por ausencia, 0 bom 
rogoeiro Domingos Cerqueira, mas 
em compensação tivémos o dr. Ma- 
nuel Alegre que não ,é menos for- 
te e emquanto a pericia não fica a 
dever nada ao mais pintado profis- 
sional. 

De resto, serenátas ao luar, di- 
tos, facécias, coisas picarescas e O 
cinematografo improvisado pelo Ma- 
no na janéla do quarto que habita 
num terceiro andar, por aqui nos 
vai entretendo e ao consideravel 
numero de banhistas, que cada vez 
mais se sentem atraidos pelas be- 
lêsas e distracções da melhor praia 
do nosso litoral, aquéla que será 
capaz ainda de um dia deixar a 
perder de vista as que hoje são 
consideradas as primeiras do pais. 

E" uma questão de tempo e de 
aparecer alguem de iniciativa e von- 
tade... 
== No domingo é a tradicional 

festa da Senhora da Saude que cos- 
tuma ser motivo para a vinda aqui 
de consideravel numero de foras- 
teiros, alguns de longes terras, 

Falta-nos cá este ano o Chico 
Costa, esse divertido rapaz que 
cantava ao desafio com os campo- 
nezes, mas em compensação temos 
outros na republica dos canalhas 
que se preparam para tomar par- 
te no arraial exibindo qualquer coi- 
sa parecida com o que nos apre- 
sentou o ano passado aquêle das 
meninas das pernas gordas, do en- 
graixador chinez e da mulher zan- 
gada com o marido na cama de 
guarda chuva aberto... 

Oxalá mas é que o tempo se 
conserve bom, porque emquanto ao 
mais não hão-de faltar surprezas 
dignas da Costa e dos que néla ha- 
bitam temporariamente nésta qua- 
dra tão convidativa ao fresco das 
aguas e das areias que o sol não 
aquece, .. 

A um vestido de veludo que 
se espaneja pela praia: 

Pobre diabo, por engano 
quiz-se ha dias espanar 
com ar de palaciano. 
Julgou-se no boulevard 
ou pisando o Vaticano?!... 

Que infeliz! Que desastrado! 
Isso não se usa no v'rão... 
E aqui é Costa do Prado. 
Mas quiz meter figurão 
e afinal saiu borrado... 

PEDINDO SOCORRO 
Não nos teem passado des- 

percebidas as diferentes dé- 
marches que désta cidade se 
vão realizando a Agueda on- 
de o sr. Pereira da Cruz des- 
cobriu um amigo dum dos 
membros da junta medica de 
Nhavo, o tenente Evaristo Gre- 
ral, para pedir comiseração a 
fim de se livrar das tremendas 
responsabilidades que sobre 
éle pésam como autor das bur- 
las de que aqui o têmos acu- 
sado. E diz-se o sr. Pereira da 
Cruz inocente! E quer o sr. 
Pereira da Cruz convencer a 
gente de que não negociáva 
por 5084000 reis o li- 

vramento de mancebos do ser- 
viço militar fóra o résto que 
recebia por fóra! 

Inocente, o sr. Pereira da 
Cruz!!! Como se Aveiro o não 
conhecesse ! Como se esta ci- 
dade não soubésse até que 
ponto o tem levyádo a ganan- 
cia, a monomania das gran- 
dêsas, toda essa soberana ma- 
gestade que o sr. Pereira da 
Cruz aparenta e ficticiamente 
ainda ostenta para fingir de 
homem honésto ! 

Olhe sr. Pereira da Cruz: 
não se cance com mais pedi- 
dos aos membros da junta que 
êles, positivamente, não são 
homens de negocio... 

VOGGSSSO OGOGDDGDO 
Artigos de caça 

No estabelecimento do sr. 
Batista Moreira, rua Direita 
n.º 72 B, Aveiro, é onde se 
encontra um grande e com- 
pleto sortido de artigos de ca- 
ça pelos mais báixos preços 
do mercado. Uma visita a este 
estabelecimento, justifica a 
verdade.   COGOGGGGGGOS 

Hm da Patria 
Pedem-nos a publicação 

das seguintes linhas. 

Ao cidadão Padre Lourenço da 
Silva Salgueiro, dignissimo di- 
rector da secção Barbosa de 
Magalhães do Asilo Escola de 
Aveiro, Portugal. 

Cidadão: 
Tendo a honra de haver sido 

aluno do asilo que v. ex.* habil- 
mente dirige, e conhecendo por- 
tanto, mui de perto, os sentimen- 
tos e qualidades nobres que em 
todos os tempos tem modeládo o 
caracter de v. ex.?, com irrefuta- 
vel prova nos ensinamentos que 
tendes ministrado áquêles que vos 
tivéram como precétôr, e vendo, 
finalmente, que esses ensinamentos 
são perfeitamente coadunáveis com 
as novasjinstituições do nosso país, 
dos quaes resulta imediatamente o 
sagrado amôr da patria, reconhe- 
ço em v. ex.?, por mim e como 
representante dos abaixo mencio- 
nados, a pessoa que deve entregar 
à respectiva comissão a importancia 
de 354800 reis por nós obtida com 
o fim de colaborarmos na com- 
pra de uma bandeira que o Gru- 
po de Defêsa da Republica, de 
Aveiro, vae oferecer, em 5 de Ou- 
tubro proximo, ao regimento de 
infanteria 24, aquarteládo nessa 
cidade. A pár désta finêsa rogá- 
mos mais à v. ex.* que nos repre- 
sente nas festas dêsse dia, especia- 
lisando a solenidade da oferta da 
referida bandeira em cujo brilho 
deverá traduzir a expressão dos | 
nossos agradecimentos, 

Saude e Fraternidade 

Rio de Janeiro, 5 de Setembra 
de 1912. 

Augusto Pereira da Cruz 

Seguem os nomes dos que con- 
tribuiram para o produto da im- 
portancia supra-mencionada: Au- 
gusto Pereira da (Cruz, Aveiro, 
55000; José Gabriel da Cruz, 
Aveiro, 5000; Manuel Augusto 
da Silva, Aveiro, 55000; Amandio 
de Carvalho, Arada, 55000; Ma- 
nuel Coimbra Flamengo, Ovar, 
55000; Carlos Gonçalves de Fi- 
gueiredo, Aveiro, 59000; Humber- 
to Hilario da Silveira, Aveiro, 
59000; Acacio (Garcia, Aveiro, 
59000; Joaquim Antonio de Oli- 
veira, S. João de Loure, 59000; 
José Marques de Mélo, S. João 
de Loure, 54000; Antonio Nunes 
Ribeiro, S. João de Loure, 59000; 
Luiz Pinto Ribeiro de Vasconcé- 
los, Marco de Canavezes, 59000; 
Lucio Carsamilo, Porto, 55000; 
Manuel Martins dos Reis, Arouca, 
59000; Bento Bo'elho Belchior, 
Rezende, 55000; Delfim Nogueira 
Pontes, Porto, 55000; Antonio 
Ferreira, Anadia, 55000; Manuel 
Pires Rico, Faro, 55000; Ernesto 
da Silva Henriques, Ovar, 59000; 
Manuel Lopes Victor, Ovar, 59000; 
José Luiz da Silva, Porto, 55000; 
Francisco Varela dos Santos, Vila 
Pouca de S. Joãosinho, 55000; 
Ernesto Ferreira, Anadia, 59000; 
Manuel Gomes, Arrancado, 55000; 
Antonio Montinho, Foscôa, 55000; 
José Augusto da Rocha, Aveiro, 
558000; Antonio Simões Maia Ju- 
nior, Aveiro, 554000; Antonio Jo- 
sé Alves, Vila Verde, 55000; Jo- 
sé Augusto Elvas, Figueira de Cas- 
télo Rodrigo, 58000; J. S. Fer- 
reira, Pêso da Regoa, 53000; Jo- 
sé Casimiro da Costa, Marco de 
Canavezes, 55000; Luiz Marques 
Ventura, Ervedal da Beira, 35000; 
José Maria de Oliveira Mélo, 
Ovar, 24000; Manuel Pereira de 
Sá, Ovar, 2:000; Lourenço Soa- 
res Falcão, Miranda do Corvo, 
54000. 

Soma: cento e sessenta e sete 
mil reis, moeda brazileira. 

Não. temos senão que lou- 
var a iniciativa dos nossos 
compatriotas a quem daqui 
enternecidamente saudâmos. 

— -seos 

Tourada 
Habituados a vôr,nêste genero, ver- 

dadeiras, borracheiras, nunca assisti- 
mos comtudo a cousa que se parecesse 

com o que teve logar no passado do- 
mingo, porque de borracheira passou a 
uma exploração conscienciosamente 
feita ao publico, pois com antecipação 
bastante para adiar o espetaculo sabia 
a emprêsa que não tinha nem artistas 
nem amadores para-o espetaculo. 

No entanto, tal é o gosto por espe- 
taculos dêste genero, numeroso publico 
caiu no logro e... ficou sem o seu di- 
nheiro porque apenas viu sair do turil 
isete touros, por sinal magnificos, não 
havendo porém quem os encomodesse 
no redondel, porque artistas... só no 
programa! 

Bom seria, que, e no interesse 
daquêles que um dia séria e lealmente 
pretendam realisar espetaculos deste 
genero, se não repetissem casos como 
o de domingo. Uma verdadeira burla, 
que o o penal prevê é ainda por- 
que póde dar-se o caso de que a'pa- 

Para futuros espetaculos -a autor 
dade terá de intervir pedindo a res- 
ponsabilidade a alguem do que se pas- 
Sar, no respeitante ao reembolso-do 
dospendio feito pelo publico que lhe 
dizem uma cousa para a qual êle paga 
e não recebe nem vê. 

ias pes 

POIS NÃO... 

Perguntam-nos se pode 
chamar-se chantage á referen- 
cia de escandalos baratos em 
determinada imprensa e se o 
mesmo se não pode chamar 
aos que, justamente por con- 
siderarem esses escandalos 
baratos não dão a seu respei- 
to, na dêles, nem pio. 

Não pode não senhor. 
Por uma nova anologia 

essa rasão conhece-se agora 
por—progresso e desenvolvi- 
mento-—como poderia ser co- 
nhecica por teorias de familia, 
por heredetariedade. .. 

Então os vadios não di- 
zem: vamos trabalhar !. .. 

E não sabémos perfeita- 
mente que especie de traba- 
lho é? 

Mas vão lá dizer-lhes que 
não. 

Gloria! Gloria! 

Bua ex.' o sr. José 
Maria. 

Talentoso jornalista director do 
orgão dos taberneiros e um dos 
mais conspicuos defensores do te- 
nente 
Pereira da Cruz. 

medico miliciano Manuel 

Pela testa se vé logo que é 
um prodigio de inteligencia, 
pelo olhar penetrante uma coi- 
sa ténica de largas vistas e 
pelos dédos um eximio toca- 
dor de copofone... 

Sabe de tudo. As questões 
sociaes, porém, discute-as éle 
com verdadeira supremacía, 
tal a sôma de conhecimentos 
adquiridos directamente na 
taberna,entre os envriagados, 
o que lhe tem valido, para 
combater por todos os modos, 
na conferencia, na palestra, 
nos comicios, o uso do alcool 
como prejudicial aos bons 
costumes individuaes da so- 
ciedade. 

Numa palavra : José Maria, 
modésto como é, e posto que 
aí o vejámos sempre de gabão 
tresandando a sébo das me- 
lênas por pentear, é um gi- 
gante. .. 

Basta ser o unico jornalis- 
ta, digno deste nome, que le- 
vanta o nivel no nosso aca- 
nhado meio com tanta ou 
mais facilidade do que um 
copo de meia canada sería le- 
vantado em egualdade de cir- 
cumstancias... 

arm 

CONGO BELGA 
Aos nossos honrados 

assinantes désta parte 
da Africa, rogâmos o fas 
vor de satisfazerem os 
recibos do DEMOCRA- 
TA ao sr. Henrique Ma- 
dail, empregado da casa 
“Valle, Figueiredo & C.',, 

que déles seacha deposi- 
tario e obsequiosamente 
se encarregou da missão 
de os cobrar, como bom 
cooperador, que é, do 
nosso semanário. 
——— ss c=— 

BRILHANTINA 
especial para gôma crua. Frasco, 
240 reis. 

Livraria Central e 

. 

  ciência publica se esgote e daí resulte   qualquer prejuiso de maior gravidade. 
Papelaria de Bernardo Torres— 
Aveiro. 

Vamos 

Pransmisiu-se o pecádo, 
E, se 0 pae não pagou, que 

pague o filho. 
E doutrina da egreja. Estou 

vingado. 

Católico, apostólico, romano, 
irmão do Santissimo e do Senhor 
dos Passos, o sr. dr. Pereira da 
Cruz, não podia deixar de seguir 
a doutrina da sua egreja, que em 
todos os actos da sua vida, quer 
pública, quer particular, tão bri- 
lhantemente tem sabido manter. 

E assim, baseado mais uma vez 
nêste principio, alguem, que nos me- 
rece confiança, nos veio informar, 
que o famoso medico e procura- 
dor, a 505000 reis por cabeça, 
dos mancebos que desejem isen- 
tar-se do serviço militar, preten- 
de levar ao tribunal, acusado do 
desempenho de funções para que 
não está legalmente habilitado (2) 
um farmaceutico desta cidade, 
que, á custa do seu trabalho hon- 
rado—com o unico fim e proveito 
de ganhar o suficiente para digna- 
mente viver, sem roubar ninguem, 
se tem dedicado ao seu mister, 
grangeando pela sua conduta e pe- 
las suas aptidões, a simpatia pú- 
blica e a estima geral, 

A grande e órrivel acusação 
que pésa sobre o infeliz, de quem 
de facto o unico crime e negro pe- 
cádo, é ser filho de pessoa que 
ha muito teve de pôr á mar- 
gem o sr. Pereira da Cruz, mas 
do qual actualmente este supõe 
intervenção para alimentar a cam- 
panha queo Democrata levantou é 
sustenta contra o inclito e barbu- 
do Esculapio, é, em principio, a 
prática de actos para os quaes não 
ha habilitação legal!!! 

Ignorâmos por emquanto quaes 
serão as categorias e designações 
que o grande medico, a quem te- 
mos aqui feito um substancioso e 
honrosissimo réclamo, dará aos 
taes actos para os quaes o acusa- 
do não tem a legal habilitação. 

Sejam, porém, quaes fôrem, o 
que podêmos garantir ao ilustre 
delegado de saude, antor do fa- 
moso relatorio feito a quando da 
sua visita a Castélo de Paiva, on- 
de se manifestára a peste buboni- 
ca, é que temos cá muito material 
para apresentar em juizo, inclu- 
indo receitas assinadas por pessoas 
bem intimas de sua familia, com 
as quaes se provarão plenamente 
que os signatários délas exercem 
mistéres para os quaes não estão 
habilitados. Tudo se alegará para 
que o tribunal e o público fiquem 
bem cientes do verdadeiro motivo 
que dá origem á miseria acusação, 
na qual se vê bem viva e resonan- 
te a notada grandêsa de caracter 
do impoluto funcionario e grande 
senhor désta terra, o mui nobre é 
grande Manuel Pereira da Cruz! 

Até receitas por êle subscritas, 
testemunhas autenticas da sua ele- 
vadissima sabedoria medica, serão 
apresentadas e aqui reproduzidas, 
para a respectiva admiração do 
corpo medico cirurgico dêste país. 

Cirurgico—dizêmos bem —por- 
que o sr. Pereira da Cruz, além 
de medico, é tambem cirurgião)... 

Esperêmos, pois; esperêmos 
que o sr. Pereira da Cruz se sáia 
porque creia o leitor — 
ha cá do bom e do melhor, ca- 
bendo dizer agora para terminar, 
por hoje, que este caso nos faz 
lembrar aquêle passado com o al- 
gebrista Manuel Gonçalves Neto, 
que, perseguido e arrastado aos 
tribunaes pelo mesmo medico-ci- 
rurgião Pereira da Cruz, por exer- 
cer funções para o que não estava 
legalmente habilitado, foi no entan- 
to quem, esquecendo magnanima- 
mente tão fundos agravos, acudiu, 
presuroso, ao chamamento do seu 
perseguidor que com o sr, Neto 
instou para lhe endireitar a dupla 
fractura de uma perna, embora, 
para tal, não tivesse a devida é 
legal habilitação! .. 

Que formidaveis e esmagado- 
ras ironias do destino! 

Comunicados 

Ão sr, sub-inspector escolar 
de Anadia 

Movido por empenhocas, continúa v. 
ex.* calcando a lei que devia respei- 
tar, na qualidade de empregado públi- 
co, se quizésse ser cumpridor dos seus 
devêres profissionaos. Mas v. ex teve 
sempre por esse cumprimento um certo 
desmazelo que redunda em desproveito 
da instrucção que v. ex. dirige no cir- 
culo de Anadia. E a prova é que v. ex. 
não visita as escolas como devia, pois 
que, quando os exames eram feitos em 
Anadia, com gràve prejuizo das crean- 
ças, ninguem viu durante um ano o gr, 
sub-inspector nósta freguezia, o que se 
repetiu muitas vezes, correndo aí tudo      
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à revelia por parte dos professores que 1 
abandonavam as escolas horas é repe- 
tidas vezes durante o dia, sem receio, 
pois que tinham a certeza absoluta que 
o seu superior não apareceria a inspec- 
cionar os actos que tinha por obriga- 
ção. Além dósta falta tão prejudicial ao 
aproveitamento das creanças, porque v. 
ex." não deve ignorar que professores 
ha que tem muito zôlo pela massa que 
recebem, aprovou v. ex.* uma casa que 

uão tem as condições precisas e que a 
lei obriga, insistindo, a pedidos, na con- 
servação da aula do sexo masculino nu- 
ma cesa que v. ex.* não devia ter apro- 
vado, A's poucas vezes que v. ex.” tem 
eutrado ua casa em questão deve ter 
reparado que a casa não tem habitação, 
além de humida, e custa todavia 258000 
reis de reuda anual elevando-se agora, 
como requerimento do senhorio, a 258000 
reis. E emquanto a casa da aula do se- 
xo masculino custa 298000 reis de ren- 
da anual, só a triste sala, tem v. ex. 
a casa que a comissão municipal arren- 
dou por 308000 reis anuses, tendo além 
do salão para a aula uma: bôa vivenda 
aldeã ao que a lei obriga e o professor 
precisa. O salão tem de menos 10 me- 
tros do que o actual, mas cabem ali os 
oitenta alunos perfeitamente, e“ como o 
professor precisa de um ajudante é pre- 
cisa uma outra sala que este ultimo pre- 
dio tem contigua ao salão, devidida ape- 
nas por um espaço de 3 metros. Ofere- 
ce, portanto, melhores vantagens esta 
casa tornando-se muito mais barata, 
Mas o sr. Amorim está aí feito sub-ins- 
pector unica é simplesmente para fazer 
politica como a tem feito genuinamente 
progressista, quando em casos désta na- 
turesa v. ex." não devia fazer politica. 
Devia atender tão sómente aos interes- 
ses do Estado ou do municipio, porque, 
no caso presente, v. ex.“em nada preju- 
dica o professor nem a escola, é se pre- 
juizo ha para o professor com a mudan- 
sa da aula, esse prejuizo devia v. ext 
ter em vista e ordenal-o quanto antes 
para beneficio das creanças. Mas a em- 
peuhoca arrasta v. ex. para um campo 
pouco escropuloso onde permanecerá 
emquanto a Republica fôr só para as 
duas capitaes com as suas bôas medi- 
das de saneamento. 

Porque nós temos infelizmente dois 
regimens em Portugal: a Republica bem 
orientada em Lisboa e Porto e no resto 
do país uma monarquia avançada | Ain- 
da senhores do posso, quero e mando, 
muitos empregados publicos, monarqui- 
cos, pensam sobretudo em desprestigiar 
a Republica. 

E' o que se está dando com esta 
questão da casa da aula da Palhaça por- 
que eu pugno e pugnarci até onde as 
minhas forças m'o premitirem tão justa 
é a causa que me aconselha a este pro- 
cedimento visto estar provado que 0 sr. 
sub-inspector escolar de Anadia trata 
de politica e faz acirrar com a casa da 
aula do sexo masculino da Palhaça quan- 
do devia atender à justiça que o caso 
reclama desde muitos anos a esta parte. 

Palhaça, 23—9-—912. 

Manuel de Mélo. 

CORRESPONDENCIAS 
Alquerubim, 23 

Partiu hoje para a Torreira a 
sr.* D. Ermelinda da Conceição 
Almeida, que vae visitar seus fi- 
lhos D. Emilia e Vicente. Poi 
acompanhada de seu filho e nosso 

srs. Ferreira da Costa, Manuel R. 
Neta, João Simões de Pinho e ou- 
tros. 

Ou eles não fôssem bons caça- 
dores. N 

Cc. 

o 
Pinheiro, 24 

Em principios de outubro de- 

ve mudar a farmacia dêste lo- 

gar para a freguezia de Alqueru- 

bim, no limite de Pinheiro, tendo 

o seu proprietario o sr. Antonio 

de Brito, empregado todos os es- 

forgos, no que tem sido incansa- 

vel, para que a nova instalação 

corresponda aos requesitos exigi- 

dos em estabelecimentos de tal na- 

tureza. E' de esperar que os po- 

vos da freguezia de S. João, Al- 

querubim, Requeixo e Travassô 

continuem a procurar a referida 

farmacia, onde como até aqui, en- 

contrarão quanto procurem, com 

a mesma promtidão e economia. 

== Devido aos esforços dos nos- 

sos amigos Joaquim Ribeiro de 

Matos, Manuel Branco de Olivei- 

ra e Antonio de Bastos Junior, 

principaes mordomos dos festejos 

que tencionam levar a cabo em 

homenagem ao 8. Miguel, está em 

elaboração um programa que será 

profusamente distribuido, contendo 

entre outros os seguintes numeros: 

durante todos os dias será a festa 

anunciada por grandes girandolas 
de foguetes, tocando alternada- 
mente as reputadas bandas de S. 

João de Loure e Casal de Alvaro, 

desde as 9 horas da noute até ás 

2 da madrugada, percorrendo a 
musica Velha as ruas do logar. 

Haverá missa solóne, prégan- 
do ao evangelho o revd.º padre 

Baltazar, da Trofa, seguindo-se a 
procissão que percorrerá o itene- 
rario do costume. 

cos, biciclétes, argolinha e outros 
divertimentos. 

== Encontrá-se doente o nosso 

amigo Joaquim Ribeiro de Matos, 
a quem desejâmos o seu completo 
restabelecimento. 

= Da capital estivéram entre 
nós, no domingo, o nosso amigo 
Antonio Pires Linhares e Maria 
de Jesus Craveiro, e dois filhos, 
ficando aquium por doença. 

==Os assinantes do Progresso 
de Alquerubim, pedem para que o 
referido periodico seja aqui des- 
tribuido ao sabado e não 'ao do- 
mingo como é costume, pois o cor- 
reio chega aqui á noute e lavra- 
dores assinantes ha que o não pó- 
dem lêr por essa razão. ; 

O pedido é justo e é de inte- 
resse do proprio jornal. 

A 30 haverá corrida de geri-|- 

O DEMOCRATA 

Sunlight soa) 
VULGO 

O SABÃO MACACO 

Será este sabão com- 
posto de novos prepara- 
dos de poderes extraor- 
dinariosº? 

UM ATESTADO DE MONSEI- 
GNEUR JOSEPH MARIE 

Está atualmente despertando o maior 
sucésso mundial o sabão sunlight ou o 
sabão macaco, que muitas pessoas de 
alta categoria e competencia dizem pos- 
suir propriedades, que se pódem cha- 
mar,sem receio de erro, verdadeiramen- 
te milagrosas, Sábios, quimicos, fisicos, 
dentistas, sopeiras de ambos Os sexos, 
eclesiasticos, quizumbas, alquemistas e 
até do Vaticano, são unanimes em afir- 
mar as qualidades verdadeiramente ex- 
cécionaes e poderosas dêste sabão ma- 
caco, que muito macaco tem feito uso 
com os melhores resultados. 

Póde, á primeira vista, ou mesmo 4 
segunda, parecer que o sabão macaco 
se empregue só na lavagem dos soalhos, 
portas, vidros, moveis envernizados ou 
vão, metaes brancos, amarelos, niquela- 
dos, etc.; todavia, o sabão macaco em- 
prega-se com estupendos resultados na 
lavagem de corpos de qualquer animal 
(não desfazendo) desde o homem tro- 
glodita até ao chimpanzé da Murtoza,re- 
ião barbara, onde se comem piolhos e 

Rene vinho coado pelo 8. Paio da 
Torreira, territorio que confina com 08 
desertos da Macocoland, de onde, segun- 
do parece, é encontrada no solo a ma- 
teria prima para a composição do sa- 
bão macaco, que o ilustre senado de Es- 
tarreja costuma fazer venda por arre- 
matação, à olho, sobre o que ha-de vir, 
nos primeiros dias do mez de setembro 
de cada ano... 

Reproduzir aqui alguns dos milha- 
res de atestados que a empreza explo- 
radora do sabão macaco possue, a com- 
provar as suas extraordinarias qualida- 
des e indiscutiveis resultados, quasi fan- 
tasticos, seria cançar a atenção do lei- 
tor. 

E' conveniente, porém, informar que 
a empreza arquiva nos seus vastos es- 
critorios documentos comprovativos das 
qualidades do sabão macaco, assinados 
por pessoas reinantes e pelas maiores 
figuras de todas as classes sociaes. 

Desde Muley-Hafid, que afirma o sa- 
bão macaco ter-lhe clareado muito a 
péle da cutis, até ao bispo de Beja, que 
jura aos santos evangelhos que, desde 
quando aplica o sabão macaco tem nota- 
do, no seu corpo, uma languida placi- 
dez, conquistando juntamente maravi- 
lhosa destreza em determinados movimen- 
tos de oscilação e recão, vâmos reprodu- 
zir na integra o ultimo atestado que a 
companhia sunlight soap ou sabão ma- 
cuco, acaba de receber, assinado por 
uma das maivres notabilidades em ana- 
lises e provas de... várias aguas ar- 
dentes, churosas e... taminosas. 

Ouçâmos o sabio: 

  

» 
ão
 
he

sp
an

ho
l,

 
sa
s 

pa
da
s.
 

a 
ca
pi
ta
l,
 

ma
ss
as
 

na
s,

 
vi
nh
os
 

fi
no
s,
 

et
c.

, 
et

c.
 

ki
lo
. 

d 
ic

as
 

d 
fa
br
 

ia
ri
 

is 
O 

da
de
 
be

m 
co
mo
 

p 
hi 

ri
nc
ip
ae
s 

li
da

de
s,

 
as

su
ca

r,
 

st
 

I
v
e
r
s
a
s
 
q
u
a
 

ri
me
ir
a 

qu
a 

A
V
E
I
R
O
 

ão 
d
e
 p 

li
da
de
 

da
 

ca
sa
, 

a 
72

0 
e 

60
0 

ré
 

P
R
A
Ç
A
 
D
O
 
C
O
M
M
E
R
C
I
O
 

“la
, 

s, 
ar

ro
z 

de
 

d 
ic
ia
 

Co
mp
le
to
 

so
rt

im
en

to
 

de
 
bo

la
ch

a 
da
s 

p 
al

im
en

t:
 

Es
ta

 
ca

sa
 
te
m 

á 
ve
nd
a 

p 
dô
ce
, 

bi
jo
u,
 

ab
is

co
it

ad
o 

e 
pa
ra
 

di
ab
et
ic
os
. 

De
 

ta
rd

e,
 

as
 

de
li

ci
o 

C
A
F
É
,
 

es
pe

c 

P
A
D
A
R
I
A
 
M
A
C
E
D
O
 

    a 

Eres 

NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NAO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 

PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 

NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O MUNDO 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «O 

  

em Ilhavo, Praça ga Republica. — Em Ovar, R, Elias Garcia, 4 e 5 
| . Succursal em A yoiro—Avenida Bento de Moura—Filiaes: 

  

cetos modernos... por curiosidade, como 
agora procedi, 

Todas as duvidas, assim como todas 
as incredulidades devem acabar aqui, 
conhecendo-se das afirmativas subscri- 
tas por um dos mais respeitaveis nomes 
do mundo... gazoso, vaporosu é espu- 
moso!... 

Cuidado com as falsificações. 
O sabão mocaco encontra-se mate- 

rialmente onde estivér á venda, não ha- 
vendo abatimento, ainda que comprado 
em grandes porções por qualquer... 
macacão 1... 

CASA 
Vende-se uma acabada de 

construir, no Vale da Horta, 
freguezia da Oliveirinha, ten- 
do um bom quintal com mui- 
tas arvores de fructo e um 

pôço com bôa agua. 
Para vêr, todos os dias no 

referido local, e para tratar, 
dirigir a Manuel Maria Pa- 
checo, rua n.º 2 do Bairro 
Serzedélo, n.º 7, Lisboa. 

Farinha 

PHOSPHO-NOURISHING 

E' um alimento nutritivo e sabo- 
roso para todos os organismos, crean- 
ças, convalescentes e adultos. Facilita 

  

a dentição e reconstitue o organismo. 
Recomenda-se por si. A” venda na 
FARMACIA RIBEIRO, rua Direita, 
Aveiro, onde se distribuem, gratuita- 
mente, amostras e prospectos. 
Peçam sempre a farinha 

marca POMBA. 

amigo, o sr. Antonio José de Al- 
meida. 

, = No proximo dia 29 do cor- 
rente terá logar em Fermentélos 
uma reunião de professores que 
ali vão visitar o tumulo do desdi- 
toso professor Alexannre Vidal, 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 1907 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio 

ANUNCIOS . 

Colégio de Nossa Senhora 
da Conceição 

que a morte roubou aos carinhos 
de sua familia e amigos. Lá ire- 
mos, 

== Festejou-se hontem o S. 
Luiz, no Fial, desta fregrezia, To- 
caram ali as musicas de S. João 
e Angeja e no 1.º domingo de ou- 
tubro vae haver festa rija na Mou- 
risca, Haverá duas musicas: a da 
Vista Alegre e a de 8. Tiago de 
Riba d”Ul, que são as melhores do 
distrito de Aveiro. 

== Estão coneluidas as vindi- 
mas. O vinho deve ser de excelen- 
te qualidade. 

C. 

q 
CGacia, 25 

Uma comissão composta de bons 
filhos désta terra projecta festejar 
a data gloriosa de 5 de Outubro, 
2.º aniversario da Republica Por- 
tuguêsa. 

==No proximo domingo, 29, rea- 
liza-se uma festa na nossa matriz, 
em honra do martir Sebastião Ju- 
nior. E” juiz o sr. Manuel da Sil- 
va Ricardo, Consta-nos ser uma 
festa de agradar, pois além da noi- 
te da vespera, com fogo e musica, 
temos a admirar as bélas tricanas 
de Aveiro, que o nosso Zé tanto 
aprecia pelas vozes encantadôras 
de que élas são dotadas. 

== Já teem ido diversas fami- 
lias para a aprazivel Torreira. Na 
ultima segunda-feira foi para ali 
veranear alguns dias o sr. Manuel 
Rodrigues da Béla, esposa e filho. 

Tambem ali tem estado o sr. 
Antonio Domingues Nina, ilustre 
filho désta terra, que tenciona fa- 
zer a trasladação dos restos mor- 
taes de sua saudosa esposa para 
jazigo de familia no dia 27. 

==E' esperado dentro de bre- 
ves dias o nosso querido amigo sr. 
Antonio Simões de Pinho, irmão 
dileeto do tambem nosso amigo 
João Simões de Pinho. 

== Nestes ultimos dias, tem si- 
do abatida, grande numero de pe- 
ças de caça pelos nossos amigos 

EM 

AVEIRO 

(SEXO FEMININO) 

Com instalação magnifica, ex- 
celente alimentação e escolhido cor- 
po docente, continúa admitindo alu- 
nas internas, semi-internas e ex 
ternas as quais aqui recebem uma 
educação esmerada, sólida e prá- 
tica. 

Lecciona-se instrução primária, 
1.º e 2.º grau, português, francês, 
inglês, geografia e história, dese- 
nho e pintura, música, piano, cór- 
te de roupas brancas e de côr, flô- 
res, pirogravura em madeira, cou- 
ro e estanho repoussé; em resu- 
mo, ensinam-se todos os trabalhos 
modernos, próprios duma senhora. 

A entrada para as alunas in- 
ternas é no dia 7 de outubro e 
para as externas no dia 9. 

A Directora, 

Rosa E. Regala Morais 

ANUNCIO 
Administração do concelho 

de Mira 
Por esta administração do 

concelho se faz público que 
está depositada em poder do 
achador uma jumenta encon- 
trada abandonada nésta vila, 
a qual será entregue a quem 
provar pertencer-lhe ou fica- 
rá pertencendo á pessoa que 
a encontrou, se no praso de 
30 dias contados do dia 22 
do corrente mez lhe não apa- 
recer dôno. 

Mira, 19 de setembro de 
1912. 

O Administrador interino do concelho,   João Carlos Moreira da Silva! 

«Sofrendo as consequencias de nma 
longa vida de absoluta e permanente 
atenção, a que estudos e analises seien- 
tificas constantemente me obrigavam, 
deixei muitos anos de lavar-me exte- 
riormente embora as lavagens internas 
fôssem constantes e quasi diarias, com 
resultados, porém, dolorosos, por absor- 
ção que fazia de diversos saes de... 
chumbo durante as minhas analises de 
aguas, como sucede ao pobre pintor, re- 
sultadas do seu proprio mister, apanhan- 
do a sua... colica, que até causa coli- 
cas aos mais, vél-os assim com... éla !..: 

Do sabão macaco tinham-me chega- 
do varios rumores impressionaveis e im- 
pressionantes sobre os seus resultados. 
Apliquei-o quando instado por a fina 
dos politics déssa época, feliz e glorio- 
sa, fui orar á celébre e grandiosissima 
manifestação da Fogueira, onde a mo- 
narquia acabou por solidificar ali a sua 
existencia... por dois anos! 

Certamente por falta de conheci- 
mento na aplicação que fiz do sabão ma- 
caco, e principiando de falar entre as 
dez e as onze, eu não orei—ourei, o que 
resultou... uma das mais belas paro- 
dias aos imortais discursos do rei da 
madureza, do Telim, do Jaime José e ou- 
tros inolvidaveis oradores. 

Conbscendo poróm das instruções que 
acompanham o sabão macaco, apliquei-o 
a uma lavagem externa—não confundir 
com as interiores—o que ha muitos anos 
não fazia, obtendo resultados maravi- 
lhosos o conseguindo vêr a descoberto 
a verdadeira péle, que cobre meus os- 
sos, além da hecatombe produzida com 
a sua aplicação, em milhões de varias 
especies eclesiasticas que me cobriam 
o coiro, aplicação que pelo seu extraor- 
dinario efeito tornarei de novo a fazel-a 
de hoje a largos anos. Tambem como reê- 
sultado especicolondrifico da sua aplica- 
ção, tenho notado um assombroso cres- 
cimento de guedelha e pêlos que me co- 
brem, tal qual o folião fazia á outra 
quando tinha frio e medo... 

O sabão macaco, é, pois, sem duvida, 
uma verdadeira maravilha para os que 
tem por habito lavar-se todos os dias e 
até para os que, não se preocupando 
com esse derivativo do sistema kerme, 
o fazem de anos a anos, a titulo de ex-   periencia para aplicação dêstes produ- 

Nºesta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., etc. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

Le Miroir de la Mode 
Atelier 

DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para à provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO. 

José Salvadôr 
Medico-cirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 
Doenças das vias urinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde, 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36   ESPINHO   
OFICINA 

José Migueis Picado Junior 

DE CALÇADO E 

Nêste estabelecimento encontrarão sem 
colossal sortido de sóla e 

PREÇOS 

Preço de cada lata, 450 reis. 

DEPOSITO DE CABEDA ES 
DE 

qualidade de calçado com a maior prontidão 

AVEIRO 

De POD DO 

| 
| 

0 HOMEM 
REJUVENESCE 

O dr. Scott, de fama 
universal, chegou ao fim de 
30 anos de experiencias, a 
achar a solução do homem 
readquirir por assim dizer 
o seu rejuvenesci- 

mento e restaurar as 
forças dos orgãos en- 
fraquecidos por uma mocida- 
de desregrada ou.por umã velhice 
prematura, com o suspensorio 
eletro - magnetico. Sendo 
além disso muito recomendado no tra- 
tamento das ureterites, ctc. 

A influencia  electro-magnetica 
dêstes suspensorios é perma- 
nente, não causa irritação alguma. 

Usam-se como os suspensorios comuns e duram muitos anos 
conservando sempre a mema influencia. 

Standard 
Força Extra. 

« 

78500 
« — XXX.. 98500 

Para a provincia e ilhas, mais 150 reis; Africa, 405 reis. 

LISBOA 
M. L. DE MELLO, Largo de S. Julião, 12, 1.º 

ei 

PORTO 
ALMEIDA CUNHA, Rua Formosa n.º 331     

  
pre os seus colégas um 

cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta- 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro 
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